
Relato da reunião do Diálogo Florestal 
Data: 17 de abril de 2009 

Local: Plantar –Av. Raja Gabaglia, 1380 – Santa Maria – Belo Horizonte – MG 

 
Presentes: Liga Vial (Amda), Elizabete Lino (Amda), Cristina Chiodi (Amda), Maria 

Dalce (Amda), Fabiano Goulart (Plantar), Juliana Fernandes (Plantar), Fábio Marques 

(Plantar), Geraldo Moura (Plantar),  Carlúcio Guimarães (Gerdau Aços Longos), Pedro 

Carvalho (Gerdau Aços Longos), Lucio Bedê (CI), Luiz Paulo Pinto (CI), Marcio 

Paulino (Siderpa), Aline Tristão (Ibio), Guilherme Freitas (V&M Florestal), Eduardo 

Neneco (Instituto Hóu), Thiago Bernardo (Fundação Biodiversitas), Paulo Henrique 

Dantas (Cenibra), Roosevelt Almado (ArcelorMittal Florestas), Rodrigo Lana de 

Almeida (ArcelorMittal Brasil) 

 

Geraldo Moura: Agradeceu a presença de cada um e deu boas vindas ao grupo. 

Segundo ele a crise econômica é um motivo para unir as forças, pois estamos diante de 

dois desafios salvar o planeta e erguer a economia. Precisamos nos fortalecer para 

desfrutar de um planeta melhor. 

 

Ele afirmou também que o setor de silvicultura tem buscado desenvolver seu trabalho 

da forma mais correta possível e está mais avançado na questão ambiental do que outros 

setores, como exemplo citou a preocupação com a Reserva Legal. 

 

O setor tem perseguido a mitigação das mudanças que a atividade realiza no meio 

ambiente. 

 

Comentou sobre o projeto de crédito de carbono que a empresa tem desenvolvido e 

reafirmou que unir as forças é o melhor método para resolver o problema do carvão 

vegetal em Minas Gerais. 

 

Geraldo informou ainda que técnicos do IPCC visitaram a Plantar para conhecer as 

atividades da empresa e suas condições de trabalho. A metodologia de florestas 

plantadas foi aprovada pelo órgão. 

O projeto créditos de carbono já foi aprovado pela ONU. 

 

Dalce sugeriu que fossem fixados princípios ambientais das empresas que são corretas. 

 

Geraldo Moura disse que poucas ONGs externam sua posição diante do plantio de 

eucalipto e é preciso repercutir em nível internacional a situação do plantio. 

 

Fábio Marques apresentou o projeto de crédito de carbono – Apresentação anexa. 

 

Dalce apresentou esboço do funcionamento da secretaria executiva do Diálogo Florestal 

em Minas e a mesma não foi esgotada devido ao tempo. 

A proposta foi para que enviássemos o documento a todo o grupo e continuarmos a 

discussão via internet e concluirmos na próxima reunião que será realizada na segunda 

quinzena de maio. 

A proposta da secretaria executiva segue anexa. 

  

 



Contribuições à carta sobre plantios florestais deve ser encaminhada até 24/04/09 e 

Fábio concluirá até 30/04/09. 

 

 


